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⁄⁄ PALAVRA DO LEITOR ⁄⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

As obras de demolição 
do Esqueletão, no Centro His-
tórico de Porto Alegre, foram 
retomadas na semana passa-
da, após ficarem embargadas 
desde o dia 27 de fevereiro 
(Jornal do Comércio, edição 
de 05/09/2024). Demorou! O 
quanto antes melhor. Vai dar 
um alívio tanto estético quan-
to de ânimo a esta área da ci-
dade. Chega de ruínas! Que 
venham mais coisas novas e 
belas, por favor! (João Maurí-
cio Hack Cardozo)

Cultura
Um dos símbolos da superação após a enchente de maio no 

Rio Grande do Sul está de volta ao varejo de livros e à cena cul-
tural do Centro Histórico de Porto Alegre. A reabertura da Livra-
ria Taverna, na Casa de Cultura Mario Quintana, foi em clima de 
festa (Em Foco, JC, 09/09/2024). Que esta reinauguração seja em 
momento de reflexão sobre o futuro da cidade. E que possamos 
aprender com os erros do passado. Sucesso para a livraria. (Edson 
Bonine)

Turismo
A tirolesa que funcionava sobre o Cânion Fortaleza, nos Apa-

rados da Serra, foi suspensa pela Urbia - gestora dos parques - por 
tempo indeterminado. O motivo é que o baixo fluxo de visitantes 
inviabiliza financeiramente a operação (JC, 09/09/2024). A verda-
de é que Cambará do Sul se deu mal. A promessa com a privatiza-
ção dos parques era bombar de turistas. Não deu certo. Antes, os 
restaurantes ficavam lotados nos finais de semana. Já não ficam 
mais. (Isabel Schumacher)

Turismo II
Aumentaram muito os ingressos visando turistas de outros es-

tados e países. Já diziam os mais velhos… olho grande é para criar 
remela. O RS gosta de explorar os turistas e não o turismo. (Carlos 
R. Soares)

Energia
O Brasil é rico em oferta de energia, mas o custo da eletricida-

de ainda é um problema. Muito dessa dificuldade, segundo a Abra-
ce Energia, é por causa de ineficiências e subsídios embutidos na 
conta de luz. Em 2024, os brasileiros deverão desembolsar cerca 
de R$ 100 bilhões somente devido a esses fatores (JC, 06/09/2024). 
A verdade é que tudo nesse País é o mais caro do mundo. (Mari 
Aguirre).

Palácio Piratini
Nos dias 14 e 15 de setembro, sábado e domingo, o Palácio 

Piratini realizará mais uma edição das visitas guiadas especiais 
de final de semana (Site do JC, 07/09/2024). O Palácio deveria ser 
aberto todos os dias, como os museus (exceto às segundas-feiras), 
e ter alguém para receber e falar sobre a história do RS. Isso sim é 
saber como atrair turismo para a Capital. (Maria Cristina)

Alfabetização e formação integral

A Holanda provou: diques são eficientes

Ser uma escola referência em alfabetização e 
letramento nos Anos Iniciais vai além de garantir 
que os estudantes aprendam a ler e a escrever. No 
Colégio Santa Inês, essa missão é encarada como 
um compromisso com a formação de cidadãos 
críticos e conscientes, preparados para enfrentar 
um mundo complexo e interconectado.

Muitas das iniciativas do colégio exemplifi-
cam esse compromisso ao expandir a compreen-
são leitora dos estudantes para além do ambiente 
escolar e das práticas cotidianas. Essas iniciativas 
ultrapassam as abordagens tradicionais de alfa-
betização, integrando a análise crítica de notícias 
e temas contemporâneos, o que promove a refle-
xão e o desenvolvimento de habilidades de análi-
se, síntese e avaliação de informações.

As propostas didáticas são cuidadosamente 
planejadas com abordagens inter e transdiscipli-
nares, envolvendo mediação pedagógica, pesqui-
sa e uso de diversas linguagens. O Colégio Santa 
Inês entende que alfabetizar e letrar também sig-
nifica ensinar os estudantes a contextualizar in-
formações, questionar as fontes e compreender o 
impacto social, cultural e político do que leem.

A ênfase na leitura crítica desde os primeiros 
anos escolares é uma das características que tor-
nam o colégio uma referência em educação. Ao 
explorar diferentes perspectivas e discutir o viés 

dos produtores de notícias, os educadores incenti-
vam os estudantes a desenvolver um pensamen-
to crítico, essencial para a formação de cidadãos 
informados e éticos.

Essa abordagem, que integra a realidade ao 
processo educacional, prepara os estudantes para 
compreenderem e interagirem com o mundo ao 
seu redor, utilizando a leitura como uma ferra-
menta poderosa de co-
municação e aprendi-
zado. A evolução nos 
questionamentos e nas 
argumentações feitas 
pelos estudantes ao 
longo dos projetos de-
senvolvidos nos Anos 
Iniciais evidencia o 
sucesso dessa metodo-
logia, demonstrando 
o avanço na sofistica-
ção e profundidade de 
suas reflexões.

No Colégio Santa Inês, ser uma escola referên-
cia em alfabetização e letramento não é apenas 
um título, mas sim uma expressão do compromis-
so contínuo com a excelência educacional e a for-
mação integral dos estudantes.

Coordenadora Pedagógica  
Assistente Pedagógica

Os diques – diferentes tipos de barreiras ele-
vadas – são as estruturas de contenção de águas 
mais simples e eficientes conhecidas no Planeta.

A Holanda que o diga: possui 2/3 de sua área 
e aproximadamente 70% de sua população sujei-
ta à invasão do Mar do Norte e de rios. Desde os 
anos 1600 implanta diques para se proteger. Tem 

reconhecimento inter-
nacional. As crianças 
quando vão às praias 
não constroem caste-
los de areia e sim di-
ques de areia. Sabem 
cuidar bem do que tem 
e precisam.

Diques são eleva-
ções feitas para impedir 
a passagem das águas 
quando elas ultrapas-
sem sua calha. O mais 

usual no mundo é a utilização de vias de transporte 
laterais, elevadas ao nível de proteção que se dese-
ja. No caso do Sistema de Porto Alegre temos como 
diques externos a Free Way, desde a avenida Assis 
Brasil, a avenida Castelo Branco, o Muro da Mauá e 
as avenida Beira-Rio e Diário de Notícias, até o Mor-
ro da Assunção, perfazendo 24 km.

E neste sistema concebido por engenheiros 
alemães a serviço do Departamento Nacional de 

Obras de Saneamento (DNOS), na década de 1970, 
ainda possuímos 44 km de diques internos, ao 
lado dos arroios, sendo o Dilúvio, ladeado pela 
avenida Ipiranga, o mais importante deles. Todos, 
tanto externos como internos, funcionaram ade-
quadamente na recente catástrofe, à exceção dos 
diques Sarandi e Santo Agostinho (Fiergs), degra-
dados há anos sem a necessária recomposição. A 
cidade inundou pelas 14 comportas externas e pe-
las Casas de Bombas.

Outras cidades implantaram este sistema, 
sem a amplitude necessária. Óbvio que sistemas 
incompletos e subdimensionados não protegem. 
Óbvio que sistemas sem a devida manutenção fa-
lham quando solicitados.

Já é consenso que o RS necessita de um sis-
tema de proteção contra inundações em nível es-
tadual, baseado nas suas bacias hidrográficas. 
Podemos e devemos estudar e avaliar outras al-
ternativas complementares aos diques.

Há anos o RS também sofre com secas. Quem 
sabe buscamos um sistema que também faça a 
reservação da água doce excedente.

Temos expertise e capacidade gaúcha e bra-
sileira suficientes para realizá-lo, sem deixar de 
olhar exemplos internacionais bem sucedidos. 
Para o caso de Porto Alegre, precisamos, com 
toda a urgência, recriar o extinto DEP, atualizado 
para as necessidades atuais.

Engenheiro especialista em Planejamento

Esqueletão
Viviane Ribeiro Nectoux e Laura Bagatini de Almeida

Vicente Rauber
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 ⁄ OBRAS

A Esquina Democrática, um 
dos principais pontos de mobi-
lização popular da cidade de 
Porto Alegre, se tornou um can-
teiro de obras. O local marcado 
por manifestações e atos políti-
cos, principalmente durante pe-
ríodos eleitorais, está bloqueado 
atualmente em função das obras 
de revitalização do Quadriláte-
ro Central da Capital, justamen-
te às vésperas das eleições mu-
nicipais. Apesar de não estar de 
fato sendo reformado no momen-
to, o cruzamento entre a avenida 
Borges de Medeiros e a Rua dos 
Andradas está obstruído, impe-
dindo que o espaço seja utilizado 
para comícios e atos partidários 
até o final do ano.

Tombada pelo município em 
17 de setembro de 1997 por con-
ta da sua importância histórica 
e social, a Esquina Democrática 
faz parte do projeto de revitaliza-
ção da região central da cidade, 
que inclui o Quadrilátero Central 
na avenida Borges de Medeiros. 
A obra foi iniciada em maio de 
2022 e a conclusão dos serviços 
foi inicialmente prevista para ou-
tubro de 2023, o que não aconte-
ceu na prática. 

Além de questões técnicas 
que interromperam o serviço, a 
prefeitura chegou a um acordo 
com os moradores e comercian-
tes da região para reduzir o ritmo 
das obras em datas comemorati-
vas e de grande fluxo de pessoas 
no local, atrasando ainda mais 

Em obras, Esquina Democrática 
ficará bloqueada até dezembro
Palco de mobilizações populares não fará parte da eleição municipal 

Gabriel Dias
gabriel.dias@jcrs.com.br

Revitalização do Quadrilátero Central atrasou por conta da enchente 

THAYNÁ WEISSBACH/JC

a entrega. A nova estimativa é 
de que até dezembro os traba-
lhos sejam concluídos. Segundo 
a Secretaria de Obras e Infraes-
trutura (Smoi), o cronograma da 
reforma do Quadrilátero Central 
foi novamente modificado em 
decorrência das enchentes que 
atingiram Porto Alegre em maio 
de 2024, paralisando grande par-
te das operações no município.

O secretário André Flores, 
responsável pela Smoi, garante 
que a última interrupção, causa-
da pelas cheias que atingiram o 
Estado, impediu a liberação da 
área que contempla a Esquina 
Democrática a tempo da utiliza-
ção do espaço durante o período 
eleitoral. “A Esquina é um im-
portante espaço na nossa cidade, 
mas devido à enchente tivemos 
que alterar o cronograma e não 
ficou pronto antes do período 
eleitoral, impossibilitando a ocu-
pação”, aponta o secretário.

O local, conhecido pela sua 
relevância cultural e pelas mo-

bilizações políticas, hoje é parte 
de um cenário tomado por poei-
ra, máquinas e trabalhadores, 
inviabilizando a realização de 
comícios tradicionais por parte 
de partidos e candidatos a cargos 
públicos eletivos. O trecho não 
passa por reformas no momento, 
servindo apenas como canteiro 
para as operações principais na 
avenida. A Smoi afirma que não 
haveria a possibilidade de ceder 
a área ou adiar novamente as 
obras, apesar de o local não ser 
diretamente impactado.

“A requalificação do Centro 
é uma demanda antiga, pelo co-
mércio e pelas pessoas que tran-
sitam. A Esquina Democrática 
está dentro deste contexto e, de 
fato, há uma obra em andamen-
to ao lado e foi necessário isolar 
o local para que não houvesse 
interferência no serviço, para 
dar segurança para quem tran-
sita pelo local e maior conforto 
para os trabalhadores”, ressal-
ta Flores.

Demolição do Esqueletão é 
retomada no Centro da Capital

As obras de demolição do Es-
queletão, no Centro Histórico de 
Porto Alegre, foram retomadas 
ontem, após ficarem embargadas 
desde o dia 27 de fevereiro. A sus-
pensão se deu por decisão do  Mi-
nistério do Trabalho e Emprego 
(MTE) após uma vistoria no local 
que constatou “condições insegu-
ras aos trabalhadores”. 

Dessa vez, a demolição terá 
início na parte externa do Edifí-
cio Galeria 15 de Novembro. Os 
trabalhos serão concentrados em 
quatro pavimentos do prédio, 
com acesso pela rua Otávio Ro-
cha. De acordo com a prefeitura, 
a previsão é de que a derruba-
da completa esteja concluída até 
dezembro. O custo estimado da 
operação é de R$ 3,9 milhões. 

O secretário municipal de 
Obras e Infraestrutura, André Flo-
res, afirma que, após o embargo, 
a estratégia foi alterada. “O pro-
cesso inicial será totalmente ma-
nual e começará com os quatro 
pavimentos laterais. Essa altera-
ção busca atender todas as orien-
tações de segurança necessárias”, 
atesta Flores.  

Ele ainda cita um laudo da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (Ufrgs) que colo-
ca a edificação como passível de 
colapso futuro. “Corre o risco de 
uma pedra voar, uma parede cair 
e queremos evitar isso. Estamos 
iniciando hoje (quarta-feira) com 
segurança garantida para todos 
os envolvidos.” 

O processo de demolição será 
dividido em duas etapas. Essa 
primeira consiste na derrubada 
dos quatro pavimentos laterais 
dos primeiros andares do edifí-
cio, com a previsão de 40 dias. 
Já a segunda, partirá para a par-
te da frente e do 19º ao 11º andar. 
Esses 10 andares restantes se-
rão implodidos.

Vale ressaltar que a liberação 
MTE para realização da obra só é 
válida para a primeira parte. Para 
a sequência dos trabalhos será ne-
cessária que haja outra vistoria. 

Não estão previstos blo-
queios totais nas vias próximas 
ao edifício. Quando necessário, 
caminhões sairão pela contra-
mão da rua Marechal Floriano 
Peixoto até a avenida Júlio de 
Castilhos, com o auxílio de agen-
tes da EPTC, em horários previa-
mente divulgados.

Arthur Reckziegel
arthurr@jcrs.com.br

Custo estimado da operação é de R$ 3,9 milhões

TÂNIA MEINERZ/JC

 ⁄ INCIDENTE

Porto Alegre vive dia atípico após dois incêndios

Os moradores de Porto Ale-
gre foram surpreendidos por 
dois incêndios nesta quarta-fei-
ra: um no Centro Histórico e ou-
tro o bairro Glória. Durante a 
manhã, um apartamento locali-
zado na avenida Borges de Me-
deiros, na região central, mobi-
lizou os Bombeiros. Pelo menos 
quatro caminhões de comba-
te às chamas foram acionados 
para extinguir o fogo que to-
mou conta de um imóvel loca-

lizado no oitavo andar e se pro-
pagou por outros dois andares 
do prédio na altura do número 
1.207 da via. O fogo foi contro-
lado por volta do meio-dia. Três 
pessoas deram entrada no Hos-
pital de Pronto Socorro de Porto 
Alegre (HPS) por inalação de fu-
maça, mas não houveram víti-
mas fatais.

Poucas horas depois, no iní-
cio da tarde, o depósito de uma 
autopeças localizado na rua In-
tendente Alfredo Azevedo, na 
Zona Sul da Capital, pegou fogo 

por volta das 13h30min. A ori-
gem das chamas não foi iden-
tificada. Foram necessários 
quatro caminhões dos bom-
beiros, além de um helicópte-
ro e dois caminhões-pipa. Não 
houve vítimas e os moradores 
das casas ao redor do foco do 
incêndio foram retirados em 
segurança. Conforme o primei-
ro-tenente do Corpo de Bom-
beiros Vagner Silveira da Sil-
va, a edificação à direita da 
indústria atingida corre risco 
de desabamento.Pela manhã, fogo atingiu apartamento na avenida Borges de Medeiros

NATHAN LEMOS/JC Alfabetizar e 
letrar também 

significam ensinar 
os estudantes a 

contextualizar 
informações

Leia o artigo “Enchentes no RS: lições para o setor privado”, de Vanessa Pires, em www.jornaldocomercio.com

O RS e o Brasil 
possuem expertise 
e capacidade 
para construir um 
sistema contra 
inundações


